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TERRORISMO/Os344estudantesmantidos reféns, porumasemana, pelogrupo
BokoHaramsão recebidosporautoridadesnigerianas, antesdo reencontro comfamiliares

Oespectrodapandemiada covid-19 apresenta-se, desde lo-
go, entre osmúltiplos fatores alinhados para condicionar o ce-
nário internacional em 2021. O novo ano que apita na curva,
anunciando a chegada dentro de duas semanas, começa com
a corrida pela vacina no topo da agenda de cada governo e ca-
da população.Do sucesso na imunização e da eficácia das fór-
mulas desenvolvidas em tempo recorde dependerá, em gran-
demedida, a capacidade que cada país terá para recolocar a
própria economianos trilhos.
Para o Brasil, que deve fechar 2020 com retração da ordem

de 5% no Produto Interno Bruto (PIB), o desafio de adquirir
mais de 400milhões de doses— e o estoque requerido de se-
ringas e outros equipamentos— será apenas o primeiro.Vai
requerer do governo federal planejamento e ação que tarda-
ram a se esboçar.Vai, igualmente, colocar em teste a política
externa traçada na primeira metade domandato pelo presi-
dente Jair Bolsonaro e pelo chanceler Ernesto Araújo.
Ocoronavírus é apenasomais visível, talvez tambémomais

imediato, entre os fantasmas que rondamnão apenas a Euro-
pa, como nametade do século 19— quando Karl Marx usou
essa figura de linguagemnas primeiras linhas doManifesto do
Partido Comunista. A recomposição de forças em curso no ta-
buleiro geopolítico global desafia os governantes a identificar,
emmeio aos movimentos, perigos e oportunidades que se
apresentarão.

Decifra ou...
Aummêsda trocadeguardanaCasaBranca, deslindar as li-

nhas de política externa que os EUA seguirão com Joe Biden é
exercício crucial paraoPlanalto eo Itamaraty. Já na campanha
vitoriosa de 2018, o hoje presidente apontou a relação prefe-
rencial comWashington comopedra fundamental na reorien-
tação da diplomacia brasileira. Bolsonaro cultivou e ostentou,
dentro e fora do país, uma coleção de afinidades comDonald
Trump, quepassa o bastão em20de janeiro.
Omenosprezopela pandemia, emparticular, aproximou-os

até fisicamente, na altura em que a OMS—questionada e re-
jeitada por ambos— declarava guerramundial ao coronaví-
rus. Os números exibidos por Brasil e EUA, nas estatísticas da
covid, desenhamcurvas notavelmente semelhantes.
ComBiden,muda não apenas a estratégia para combater a

emergênciasanitária.Emespecial,estánapolíticadonovogover-
noamericanoparaocomérciomundialoenigmacolocadodian-
tedeBolsonaroeAraújo—comonomitogrego,emqueÉdipofoi
desafiadopelaesfingecomoultimato“decifra-meoutedevoro”.

ToBrics or not toBrics
De saída, o oponente e sucessor deTrump acena com uma

abordagemmenosbelicosana relaçãode rivalidade e comple-
mentaridade com aChina. No terreno concreto, a escolha dos
nomes-chaves para a equipe sinaliza uma inflexão, de alcance
a sermedido, do protecionismo unilateralista para uma atitu-
demais construtiva nosmecanismosmultilaterais.
É sintomático, porém, que o Pentágono tenha reafirmado,

emnovo documento, as linhas estratégicas esboçadas desde o
período final de governo de BarackObama (2009-2017). O nú-
cleo pensante da Defesa segue identificando na China uma
“ameaça estratégica” e aponta a Rússia deVladimir Putin co-
mo“perigomilitar”, no alcancemais imediato.
Não apenas os regimes de Pequim e Moscou compõem

duas das cinco letras que formama sigla Brics, emque oBrasil
está representado na inicial. Putin e o colega Xi Jinping, que
dãopassosnadireçãodeumacooperaçãomais estreita emdi-
versos quadrantes, perfilam-se na primeira linha do“quinteto
emergente”, completadopor Índia e África do Sul.
Nos anos Lula-Dilma, em especial com Celso Amorim à

frente do Itamaraty, o Brics foi a aposta do Brasil para a inser-
ção na primeira fila da políticamundial. Ser ounão ser do blo-
co é, agora, o dilemahamletianodapolítica externa.

Mares nunca dantes
No âmbito da vizinhança imediata, a reunião cúpula do

Mercosul, realizada na semana que se encerra—por telecon-
ferência — deu o tom para a agenda que se apresenta para
2021. Entre críticas e queixas quanto às deficiências da inte-
gração comercial, os presidentes de Brasil, Argentina, Uruguai
e Paraguai, com a Bolívia como observadora em vias de ade-
são, terão como eixo central a ratificação do acordo firmado
em2019 comaUniãoEuropeia
Amais vasta epopulosaáreade livre-comércioqueo tratado

estabelece representa, para ambas as margens do Atlântico,
aventurar-se pormares nunca dantes navegados. A começar
pela ratificação do texto nos parlamentos de cada país envol-
vido. O Brasil está sob observação atenta eminuciosa dos go-
vernos europeus, que alegam preocupações com a política
ambiental. Àmedida emque se tornar empecilhopara o avan-
ço do processo, pode-se ver, também, sob pressão dos parcei-
ros sul-americanos. Do ponto de vista da UE, às voltas com a
conclusão do Brexit, o acordo com oMercosul poderá se tor-
nar umestorvo ouumaválvula de escape.

Acabou...
Chega ao fim o anomais insólito de que a maioria de nós

tem notícia ou lembrança. À espera do que a troca de folhi-
nha nos reserva, a coluna faz um breve intervalo para as
festas e retorna na edição de 9 de janeiro. Para leitores e in-
terlocutores, que 2021 chegue com as promessas de um
ano realmente novo.

Umfantasmaronda
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C ansados, física e emocio-
nalmente, os 344 adoles-
centes sequestrados há
uma semana pelos jiha-

distas do Boko Haram, e liberta-
dos na noite de quinta-feira, fo-
ram recebidos, ontem, pelas au-
toridades nigerianas antes de re-
tornarem para suas casas. Pelo
menos 200 estudantes ainda es-
tariam em poder dos extremis-
tas, segundo o governo, que con-
sidera as circunstâncias do se-
questros incertas.
“Vocês sofreram, mas saibam

que nós também e seus pais ain-
damais”, declarou o governador
de Katsina, Aminu BelloMasari,
aos jovens. “Para esses estudan-
tes, esse episódio fará parte de
sua história e de seu caminho
para a idade adulta, estou certo
de que se lembrarão por toda a
vida”, acrescentou.
O secretário-geral daONU,An-

tonio Guterres, reivindicou a li-
bertaçãoimediatae incondicional
dos quepermanecememcativei-
ro, no noroeste da Nigéria. Por
meio de umcomunicado, Guter-
res agradeceu as rápidasmedidas
tomadas pelas autoridades nige-
rianas para salvar os meninos,
mas pediu ao país “para redobrar
os esforços para proteger as esco-
laseoscentroseducacionais”.
Os menores de idade—mais

de500, segundoestimativas—fo-
ram levados, por homens arma-
dos, de uma escola para rapazes

da cidade de Kankara, na sexta-
feira da semana passada. A ação
evidenciouo avançodoBokoHa-
ram, que atua no nordeste do
país, ou seja, a centenas de quilô-
metrosdo local do sequestro.

Vídeo
Anteontem, os jihadistas divul-

garam um vídeo dos sequestra-
dos.Comorostocobertodepoei-
ra e arranhões, um adolescente
afirmou fazer parte dos 520 estu-
dantes capturados pela “gangue
de Shekau”, numa referência ao
nomedo líderhistóricodogrupo.

No vídeo, a facção extremista
avisou, por intermédio do jovem,
que haviamatado alguns dos re-
féns. Divulgadas pelos canais tra-
dicionais do grupo, as imagens
foramgravadas parte em inglês e
partenalínguahausa, faladaprin-
cipalmentenonortedaNigéria.
De acordo com vários depoi-

mentos de jovens que consegui-
ramescapar, os reféns foramdivi-
didos em vários grupos na noite
do sequestro.Uma fonte de segu-
rança que investiga o caso afir-
mouàagênciadenotíciasFrance-
Pressequeosestudantesqueapa-
receramnovídeo eramosque es-

tavam detidos por Awwualun
Daudawa, que responde direta-
menteàsordensdoBokoHaram.
A ofensiva foi similar ao se-

questro demais de 200meninas
emChibok em2014, e, na avalia-
ção de analistas, representou um
golpe para o presidente nigeria-
no, Muhammadu Buhari, origi-
nário do estadodeKatsina.
Em uma década de conflito, o

Boko Haram e seu braço dissi-
dente, o Estado Islâmico na Áfri-
ca Ocidental (Iswap), causaram
36mil mortes no país. Dois mi-
lhões de pessoas continuam sem
poder voltar para casa.

Osadolescentes, descalços e exaustos, na sede do governo deKatsina: ONUexige soltura dos demais

Jovens libertados
voltam para casa
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